
Devastação gramscdsta

Ipojuca Pontes*

A "gu£nad£posição" dàíGramsci não subestima a "guerra de movimento",
j que mvolve a violênáa das armas. Mas prefere ter como

arma a incessante manipu^ão de aulas, discursos, palestras, livros, noticiário
da imprensa, filrr^novelas, shows musicais, peças teatrais, para chegar,

fujinal, por outros caminhos, ao velho regime comunista.

Tosseguindo n^exaine^'^an po-
* lítiço-ideológico gjeedominantemente es-
qüerdi^ qttêt^bate sobre a vida cultural

brasileira, há que se destacar a presença do pen
samento de Antonio Gramsci, seguramente mais

eficiente do que as ações do Djanovismo soviéti
co e da Escola de Frankfurt na criação das "con

dições objetivas" para se chegar a um "outro
mundo possível" - vale dizer, estabelecer por

aqui uma sociedade comunista. Para quem não

sabe, Gramsci foi o secretário-geral do PC itali

ano que Benito Mussolini, em 1926, instituin

do o "tribunal especial para a defesa do Esta

do", condenou a 24 íuios de prisão, depois de
considerá-lo um "cérebro perigoso".

Confinado na penitenciária de Turi (na
província de Bari, Puglia), Gramsci - cujo pai,
Francesco, foi condenado a cinco anos de pri
são por peculato e extorsão - arquitetou, em
33 cadernos escritos no cárcere, o mais diabó

lico esquema estratégico para a tomada do

poder pelos socialistas, em geral, e os marxis
tas, em particular. Com efeito, embora fugin
do à estratégia de assalto direto ao poder pre
conizado por Lenin, cujo cerne é a violência

revolucionária, os objetivos gramscistas sãos os
mesmos de Marx, Engels, Lenin e Fidel Castro,
qual seja, destruir o capitalismo para firmar
o "Estado Regulado".

De fato, com Antonio Gramsci — II Gobbo

(O Corcunda) - a "transição para o socialis
mo" ganharia novos contornos estratégicos:
em vez da "guerra de movimento", instituída
por Lenin, os socialistas ocidentais, em face
do fracasso da revolução bolchevique fora da
Rússia, apelariam para a "guerra de posição",
metódica e segura, a ser conduzida pelo "in
telectual orgânico", com o respaldo da "socie
dade civil organizada". O objetivo, a longo
prazo, seria a defenestração da burguesia e

suas instituições de poder, mas, agora, pela
via da "revolução passiva". Em vez do Esta

do burguês, a hegemonia do Estado passaria
ãs "classes subalternas".

Para administrar as sucessivas crises fo

mentadas no Estado democrático tradicional -

uma condicionante fundamental na estratégia

da "transição para o socialismo" -, Gramsci
aponta como obrigatória a organização das

"classes subalternas" a partir da mobilização
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de "aparelhos privados de hegemonia" - estes,
considerados alicerces básicos para a forma

ção da nova Sociedade Civil. Por "mobilização

de aparelhos privados de hegemonia", o teóri
co comunista compreende as distintas ações sub
versivas do partido-classe, sindicatos, associações,
organizações não^ovemamentais (ONGs), etc.,

todos atuando para minar as "trincheiras" e os
núcleos de "defesa" da sociedade capitalista.

Caberia ao intelectual "orgânico" o papel
de buscar a adesão da sociedade civil pela pe

netração cultural e a detonação da guerra psico

lógica contra as instituições representativas do
parelho hegemônico do Estado democrático
tradicional. Na sua lógica "transformadora",
Gramsci considera todo mundo como intelec

tual, desde o sapateiro até o escriturário, pas
sando pela enfermeira, etc. a formar, no fun
do, a massa de manobra para servir de pasto à
manipulação ideológica esquerdista.

O intelectual "orgânico", na nova estraté
gia revolucionária, deve conquistar, entre os
demais integrantes da sociedade, a adesão do
"intelectual tradicional" (burguês), desde que

este aceite o papel preponderante do partido-
classe - o "príncipe moderno", na linguagem
cifrada de Gramsci - como dirigente e forma

dor do novo "consenso", objeto final da "guer
ra de posição", a etapa avançada de mobili
zação na "transição para o socialismo".

O que venha a ser partido-classe, o pró
prio Gramsci, nas suas "Notas sobre Maquiavel",
ctssim o define:

"O moderno príncipe desenvolve-se, sub
verte todo o sistema de relações intelectuais e

morais, uma vez que o seu desenvolvimento
significa, de fato, que todo o ato é concebido
como útil ou prejudicial, como virtuoso ou cri
minoso, somente na medida em que tem como

ponto de referência o próprio príncipe mo
derno e serve ou para aumentar o poder ou

para opor-se a ele. O príncipe toma o lugar, nas

consciências, da divindade ou do imperativo

categórico, toma-se a base de um laicismo mo-
demo e de uma completa laicização de toda a
vida e de todas as relações de costume."

Para estabelecer o "consenso", o gramscis-

mo labora dia e noite na imposição de um novo

senso comum, o conjunto de valores, crenças,
costumes, tradições e o modo de pensar preva-

lecente no seio da sociedade tradicional. A con

cepção monstruosa do "corcimda" pretende nu
lificar o ser humano para, em seguida, por "den
tro", dar-lhe nova formatação, gerando assim uma
espécie de Frankstein coletivo.

Hoje, não há como negar, a sociedade bra
sileira Já sofre os efeitos deletérios da estraté
gia gramsciana para chegar ao governo hege
mônico das "classes subalternas". Facções de

organizações não-govemamentais, partidos
políticos, setores universitários, meios de co
municação em geral, as artes, produção edito
rial, a Igreja, ajustiça, o Governo etc. -Juntos
na tarefa ingente de formar o "consenso" an
tes do bote final—desmontam os valores cultu

rais do Brasil tradiciontil, rearticulando novos

conceitos de sociedade nacional ("sociedade
civil"), de cidadão ("cidadania"), de opinião
individual (opinião coletiva "politicamente cor
reta"), de legalidade ("legitimidade") etc., em
uma lavagem cerebral sem precedentes na his^
tória da Nação.

A "guerra de posição" de Gramsci, claro,
não subestima a alternativa de, no momento opor

tuno, se associar á "guerra de movimento", pre
conizada por Lenin, que envolve a violência
das armas. Mas prefere, em vez disso, ter como
arma a incessante manipulação de aulas, discur
sos, palestras, livros, noticiários da imprensa, fil
mes, novelas, shows musicais, peças teatrais, para

chegar, afinal, por outros caminhos, ao velho,
totalitário e criminoso regime comunista. ©
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